

  

 [image: capa]

  




Celso Possas Junior


 


 


 


 


MAIS 


DESAFIADOR 


 


 


 


 


 


 


1a edição


 


 


2023


Editora Itapuca


Niterói — RJ


Copyright © 2022 by Celso Possas Junior. Todos os direitos desta edição reservados à Editora Itapuca. Nenhuma parte desta obra pode ser usada em fotocópia, gravação ou meio eletrônico sem autorização da Editora Itapuca, exceto nos casos de resenhas e artigos literários.


 


Revisão				Bruna Paiva


Projeto Gráfico e Diagramação		Editora Itapuca


 


Capa inspirada na capa de Desafiador, do capista Victor Gerhardt


 


 


Ilustrações - Evangeliário (do livro Mundo da Arte Medieval - Enciclopédia das artes plásticas em todos os tempos). Themis of Rhamnous (by Ricardo André Frantz, National Archaelogical Museum of Athenas) 


 


 


Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)


(Câmara Brasileira do Livro, SP, Brasil)


 


Possas Junior, Celso


Mais Desafiador / Celso Possas Junior; coordenação Juliana Possas. -- 1. ed. -- Niterói, RJ : Editora Itapuca, 2023.


 


ISBN 978-65-5039-106-5


 


1. Ficção policial e de mistério (Literatura brasileira) I. Possas, Juliana. II. Título.


 


23 - 150368 				CDD-B869.93


 


Índices para catálogo sistemático:


 


1. Ficção policial e de mistério : Literatura


brasileira B869.93


 


Aline Graziele Benitez - Bibliotecária - CRB-1/3129


 


1a Edição — 2023


Editora Itapuca — Niterói RJ


facebook.com/editoraitapuca


editoraitapuca@yahoo.com


www.editoraitapuca.com.br


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


Ao meu querido pai, Celso senior Possas, 


cada vez mais amigo e conselheiro.


 


 


 


 


 


 


 


 


 




Prólogo


 


 


“Cada um de nós é responsável por tudo diante de nós.”


Dostoiévski


 


 


 


 


2021


 


Judith fumava o cigarro de sempre, olhando pela janela e bebericando uma taça de vinho. O médico tinha proibido as duas coisas havia tempo, mas a idosa não obedecia, dizendo que não conseguia mais ler e não gostava de televisão, restava o passatempo de ver o mundo pela janela do sobrado e fumar um cigarro qualquer, dos fortes ou dos lights, não se importava mais com a quantidade de nicotina ou de alcatrão. Qualquer um que o neto comprasse para ela estava de bom tamanho. Também não ligava muito para a marca, a idade ou a qualidade do vinho. Tinha 94 anos e bebia uma taça diária desde os sessenta, quando lera sobre centenas de mulheres francesas que pareciam ter apenas duas coisas em comum: beber duas taças de vinho por dia e viver mais de 100 anos.


Judith tinha perdido a maior parte da mobilidade desde a queda na escada, quando quebrara a bacia e uma das pernas. Descer os vinte e três degraus agora era tão difícil quanto subir, o que acabava fazendo em duas etapas. E na hora de galgar as escadas para o quarto de cima, o hábito de fumar cobrava seu preço. Os dois netos imploravam para que ela saísse do sobrado, morar em qualquer casa ou apartamento que não tivesse uma escada, mas tudo de que Judith ainda gostava na vida estava por ali; a casa, a rua, a vizinhança que vigiava ano após ano. Quantos namoros tinha visto começando e terminando, quantas brigas de casais, sem falar nas trocas de socos entre torcedores rivais de futebol que assistiam aos jogos no bar da esquina da praia e nos motoristas que se atracavam no meio da rua por causa de fechadas e outras idiotices que os homens adoram quando estão atrás do volante. Não ia querer passear em outros lugares, fosse Copacabana ou uma das ruas antigas de Botafogo ou Flamengo. Nada se comparava à Urca, onde a História parecia congelada e quase tudo estava quase igual a cem anos antes. Naquele ano de 2021, ainda amaldiçoado pela pandemia, mas não tanto quanto o anterior 2020, a Urca continuava sendo o bairro do Rio que não crescia, com mais ou menos os mesmos sete mil habitantes de uma década antes. Também permanecia o único a não ter nem uma favela. O que ajudava na segurança, mas não impedia o que havia acontecido bem ali, quase embaixo da sua janela.


Não podia mais caminhar pela vizinhança, coisa que fizera a vida toda naquelas ruas, desde os tempos em que dava aulas num pequeno colégio de crianças na pré-alfabetização — isso tinha algum outro nome atualmente, “Educação Infantil”, ela achava. Ao longo de décadas e décadas de andanças, viu erguerem o hospício, o hospital para estrangeiros, o instituto para cegos, a faculdade. Viu o presidente da república mandar construir um muro para proteger a rua das ressacas e o fim da colônia de pescadores. Quando o colégio em que lecionava fechou, Judith passou a dar aulas particulares, principalmente para filhos de militares, que ocupavam dezenas de casas em torno da Praia da Saudade, que depois sofreu um aterramento e tantas melhorias, os nomes de tudo em volta também mudaram para títulos mais pomposos como Avenida Pasteur.


Infelizmente Judith viu muitas coisas ruins. A pior delas, apenas um ano antes, meados de 2020. Lamentava ter testemunhado aquilo, no fim da sua vida. Trocaria tudo, os cigarros, o vinho, a coleção de livros, até os anos que restavam entregaria de mão beijada se pudesse negociar com o destino e impedir o que aconteceu naquela noite. Ela viu dali, da eterna janela que ocupava na maior parte dos dias, na Rua Osório de Almeida. Foi entre as duas casas, o pequeno vão de um metro e meio ou dois, que alguém deixou desocupado por um século em vez de puxar um muro para cá ou para lá. O mesmo lugar onde um homem se agachava agora, segurando um ramo de flores.


“Será um parente?”, pensava Judith.


Cerca de dez minutos depois, o homem que depositara flores no vão entre as duas casas estava parado, em uma posição formal, a coluna reta e a cabeça erguida, como se estivesse esperando um barco que traria um parente de volta. Foi por isso que a orla recebera o nome de Praia da Saudade, dois séculos antes. Era ali que mães e esposas esperavam pelo retorno dos que tinham ido para o mar. Judith pensava nisso, enquanto reparava no homem, tão observador quanto ela, e tão antiquado talvez, a ponto de levar flores ao local. Ele olhava a vizinhança, coçando um cavanhaque torto e malcuidado sob o queixo. Não admirava a simpatia do bairro, nem vigiava os vizinhos como Judith. Parecia procurar algo, ou alguém. 


Cinco minutos depois, o homem de cavanhaque viu, surpreso, uma idosa sair pela porta do sobrado em frente, um casarão com pelo menos duzentos anos de construção, pé direito alto e pintura rosa descascando. 


A velha usava um andador. Ela claudicava e sua expressão mostrava que andar lhe causava dores. Mas os olhos castanhos tinham uma expressão focada, apontados diretamente para ele.


— Quer ajuda, senhora? — perguntou, cavalheiro.


A idosa parou e respirou por alguns segundos.


— Você a conhecia?


— Sim — respondeu o homem. 


Judith percebeu que os olhos dele se encheram de lágrimas quando respondeu.


— Não consigo tirar aquele dia da cabeça. — Judith também sentiu os olhos molhados.


— Faz um ano hoje — comentou o homem. Judith nem se lembrava disso. Não era boa com datas. Nenhuma delas tinha mais importância.


— Você parece procurar alguma coisa...


— Sim, gostaria de saber mais sobre aquele dia. A senhora viu alguma coisa?


Ela pensou um pouco. Finalmente falou:


— Venha tomar um cálice de vinho. Tenho algo para te contar.


 




Capítulo 1


 


 


“Só zomba de cicatrizes quem nunca foi ferido.” 


William Shakespeare


 


 


 


 


Terça-feira, 02 de maio de 2023


 


Sara Vargas chegou ao condomínio na estrada da Região Oceânica de Niterói usando o GPS. Nunca tinha passado por ali, uma área interessante, que parecia misturar ricos, pobres e classe média, ruas comerciais e residenciais, casas de rua, condomínios e favelas pequenas, daquelas que brotam em terrenos grandes abandonados. Mas o residencial “Villeneuve” não deixava dúvidas; os moradores precisavam de grana, muita grana, para viver ali. Somente os portões de aço e alumínio, três seguranças armados e uma dúzia de câmeras apontando em todas as direções indicavam um valor de condomínio superior ao salário de mais da metade dos brasileiros. Cachorros latiam de todas as direções, alguns finos e esganiçados, outros altos e ameaçadores, a cachorrada do condomínio incomodada com a presença de tantos estranhos no fim da manhã de terça-feira.


A ligação uma hora antes tinha sido surpreendente, não apenas por ser o dia da sua folga. Romeo Righetto, seu antigo chefe, era agora o Superintendente da Polícia Federal no Rio de Janeiro. Não era comum receber uma chamada direta dele, mesmo com a amizade de longa data. Juntos, comandaram uma série de operações e atingiram uma marca inédita: cem por cento de prisões e condenações de investigados. A marca que levou à promoção de ambos. Sara finalmente realizou o sonho de ser delegada da PF, enquanto Righetto chegou ao cargo máximo de cada estado da federação.


Sara abaixou o vidro do carro e mostrou o distintivo ao segurança mais velho, provavelmente o chefe da pequena equipe que vivia um dia agitado na portaria. O homem fez um sinal e o outro acionou a abertura da cancela. Nem precisaram indicar o caminho, já que uma série de viaturas cercava a primeira casa à direita. A delegada dirigiu devagar e parou o caro ao lado de um quebra-molas. Havia veículos das polícias Civil e Militar, além de pelo menos três unidades da PF, incluindo o Toyota preto que ela sabia ser usado por Righetto.


A entrada da casa tinha um pequeno aposento quadrado, do tipo que europeus usavam para receber os visitantes e pendurar os casacos no inverno. Havia um aparador com revestimento de laca, um espelho grande com moldura da mesma cor, duas cadeiras e uma mesinha de canto retangular. O chão era formado por um tipo de carpete de madeira. Em pé no local, Righetto se olhava no espelho e passava a mão no cabelo, a tentativa cada vez mais infrutífera de ajeitar tufos de cabelo de forma que disfarçassem as entradas que avançavam pela frente da cabeça, enquanto a calvície da parte de trás seguia ainda mais rápida sua trajetória em todas as direções.


O superintendente olhou para a delegada, que usava uma bermuda longa de uma cor que ele não sabia ser cáqui, marrom ou algum daqueles nomes modernos, como magenta. Sara também trajava uma camiseta azul e tênis. Righetto ia fazer uma piada qualquer, mas se lembrou que ela estava de folga e resolveu ir direto ao assunto policial.


— O que você já está sabendo? — perguntou o chefe, sem nem ao menos dizer bom dia. 


— Até o momento apenas que você interrompeu meu day off — respondeu, sarcástica. — Aliás, mais uma vez.


— Não pense que eu gosto. — Righetto riu.


— Não gosta, adora! — Sara tentava fazer uma expressão dura, mas também segurava o riso.


— Quem morreu aqui, chefe? — perguntou em seguida.


— Rodolfo Hackmin, policial federal, 44 anos. Chegou a conhecê-lo?


— Acho que não. — Ela tentou se lembrar de alguém na Federal com aquele nome, mas nada vinha à cabeça.


Alguém começou a limpar os pés para entrar na sala, mas Righetto fez sinal para que esperassem do lado de fora. Sara entendeu que ele queria conversar com ela longe dos demais, federais ou não.


— Por que você está aqui, chefe? Quero dizer, em uma cena de crime que nem deveria ser da PF, mas da Polícia Civil? Ele era seu amigo? 


Sara também não fazia ideia de por que havia sido convocada para aquele caso, estando de folga. Mas, antes de entender isso, estava mais curiosa para saber o motivo da presença do novo todo-poderoso superintendente do Rio de Janeiro.


— De jeito nenhum — respondeu Righetto. — Ele estava sendo investigado. A meu pedido.


— Corregedoria?


— Sim.


— Posso perguntar qual a suspeita?


— Corrupção... atacado e varejo — respondeu Righetto, indicando negócios de Rodolfo com bandidos de diferentes categorias.


Sara fez uma careta, esticando o lábio inferior em direção ao queixo.


— Vamos assumir o caso no lugar da Civil, imagino...


— Sim, já estamos falando com um juiz, que vai autorizar.


— Não foi morte natural, certo? 


— Ah, não... venha comigo — chamou o chefe.


Righetto percorreu um corredor comprido, os locais da casa passando à direita e à esquerda, uma residência grande, do tipo com sala de jantar, sala de estar, sala de televisão, talvez até uma biblioteca. Sara viu sinais de que a perícia já tinha estado ali, verificando digitais, câmeras, marcas de sapato, enfim, tudo que policiais usavam para identificar criminosos com a ajuda da tecnologia. Por isso, Righetto não usava as sapatilhas de plástico, nem luvas.


Chegaram ao que parecia um aposento mais bagunçado, um misto de sala de TV, sala de jogos, oficina e escritório, o que os homens norte-americanos chamavam de men´s cave, a caverna dos homens, o aposento onde faziam todo tipo de atividade, longe do resto da família. Havia uma mesa de sinuca com feltro azul, no meio do aposento. Ao lado dela, uma mesa octogonal, com feltro verde e gavetinhas, do tipo para jogos de pôquer. Outra mesa, essa uma imensa peça de vidro e tubos de metal, tinha várias luminárias e caixas de ferramentas. Se Rodolfo Hackmin gostava de manusear coisas, certamente era ali que o fazia. Sara também viu uma pilha de celulares. Não sabia se eram legítimos ou aparelhos ilegais, mas um membro da Polícia Federal com uma pilha de celulares em casa não poderia ser coisa boa.


Na parede oposta à porta de entrada, havia uma estante de livros com TV plana embutida no meio. Em frente à estante, um par de poltronas era separado por uma pequena mesa redonda. Na poltrona de costas para os livros, Sara viu o corpo do policial federal.


Rodolfo estava sentado, seus braços cabeludos sobre os braços da poltrona, as pernas cruzadas. Parecia prestes a abrir um livro para uma leitura confortável em uma tarde de domingo. Viu que a perícia não devia ter tido nenhum trabalho para determinar a causa mortis; um buraco de bala feio, logo acima da sobrancelha direita. Um filete de sangue havia escorrido pelo lado do nariz até o início do pescoço.


Na testa, ao lado do orifício por onde uma bala entrara, havia um número, provavelmente escrito com um hidrocor do tipo Pilot na cor verde. Era o número 2.


Sobre o colo do morto, um pedaço de papel estava preso à perna direita com uma tachinha. Sara chegou mais perto e viu que havia números e palavras escritas à caneta. E entendeu por que havia sido chamada por Righetto.


— Ah, não... puta que pariu.


 




Capítulo 2


 


 


“A criatividade é a inteligência se divertindo.”


Albert Einstein


 


 


 


 


Quarta-feira, 3 de maio de 2023


 


Sara entrou na sala de reuniões, eternamente apelidada pela equipe como “Centro de Inteligência”. Colocou a caneca de café com o símbolo de uma das casas reais de Game of Thrones sobre a mesa de vidro e encarou a pequena equipe. 


Na cabeceira oposta, Samira conferia alguma coisa no laptop. Não era um membro da equipe, mas aparecera naquela manhã para fornecer informações sobre o caso. Sara adorava trabalhar com Samira, a afrodescendente cheia de diplomas em perícia policial e obcecada por estudar novas técnicas de coletas de material e tecnologia de ponta. Era viciada nas séries do tipo CSI e suas análises de evidências que apareciam em cenas de crime e outros locais investigados tinham sido importantes para a solução de vários casos da equipe.


Ao lado da perita, Paulo Roberto Gianini usava uma de suas dezenas de camisetas com estampas de bandas internacionais — naquele dia, uma imagem nada simpática do Iron Maiden, representando uma criatura diabólica estrangulando uma jovem peituda. Ele tamborilava na mesa, impaciente para saber o motivo da reunião de emergência. Sara só convocava a equipe na base do “larguem tudo que estão fazendo” quando se tratava de um caso novo e importante. Paulinho, como era chamado por todos, subia aos poucos na hierarquia, tornando-se o principal investigador do time após a promoção de Sara a delegada. 


Alice era outra integrante antiga da equipe, que trabalhara em muitos casos importantes, inclusive o do homem que haviam apelidado de Desafiador, dez anos antes. Seu cabelo loiro estava comprido em 2022, e a agente havia perdido algum peso, já que frequentava religiosamente a academia do prédio da PF. 


O último membro do time de Sara era um catarinense, novo na PF, mas com mais experiência que todos eles em sistemas e softwares de muitos tipos, especialmente os vírus, malwares e outras coisas usadas pelos hackers tão combatidos pela Polícia Federal. Seu nome completo, em homenagem ao avô que tinha vindo de navio da Ucrânia um século antes, era Vladimir Iliutchev, mas os colegas de trabalho o chamavam normalmente de Vladimir. O rapaz de Blumenau tinha herdado do avô também os cabelos loiros, quase ruivos, olhos azuis e uma pele sardenta e branca como neve. 


Sara entregou um pen drive a Paulinho. 


— Projeta isso — instruiu.


O agente conectou a peça ao próprio laptop, enquanto Alice ligava o projetor e apertava uma série de teclas no aparelho.


A primeira imagem que apareceu era o corpo de Rodolfo Hackmin, na poltrona confortável da sua men´s cave. Todos viram o número 2, escrito em verde na testa do ex-policial, ao lado do buraco por onde a bala penetrara na cabeça. Os agentes estreitaram os olhos em direção à imagem projetada na parede branca, ao lado direito de Sara. Paulinho fez o mesmo, mas em direção à tela do próprio computador.


— É um papel na perna dele? — perguntou Vladimir Neto, o único que ainda não estava a par do caso.


— Calma — respondeu a delegada. — Já vamos ter um zoom.


— Ok.


— Samira — Sara se voltou para a perita criminal —, foi você que fez a autópsia?


— Não. Mas tenho os detalhes aqui.


— A causa da morte foi mesmo o tiro?


— Sim. Uma bala compatível com um Taurus calibre 38, com uso de silenciador improvisado, uma almofada no caso. Ela penetrou acima do olho e atingiu o cérebro. Morte imediata.


— Hora aproximada da morte?


— Entre 01h e 03h da manhã — respondeu Samira.


— Ele deve ter morrido exatamente às 02h30 — comentou Vladimir.


— Por que essa exatidão? — perguntou Sara.


— Ele estava jogando um jogo de estratégia no computador. Começou às onze e quinze da noite e foi interrompido exatamente às 02:27.


— Faz sentido — concordou a delegada. Ele foi interrompido pelo assassino, que deve ter instruído que ele se sentasse na poltrona.


— E depois o matou — completou o detetive novato.


— Talvez o assassino o tenha interrogado sobre alguma coisa, por meia hora ou mais. De qualquer jeito, não muda tanto a hora da morte — comentou Alice.


— Você esteve lá, Paulinho?


— Sim, como você me pediu. Passei a manhã na casa. E que casa! Não foi com o salário da PF que ele comprou aquilo.


— Aliás — lembrou-se Sara de dar um aviso —, apesar dessas evidências de enriquecimento suspeito e a presente da investigação da corregedoria sobre ele, nada ainda foi provado contra o homem, nada foi concluído. Portanto, cuidado com as palavras, o processo não faz dele um culpado. 


— Sim, todos são inocentes até prova em contrário — repetiu Alice, já acostumada com os bordões da delegada.


— Nenhum sinal de assalto, certo? — A delegada voltou às perguntas.


— Não — confirmou o investigador. — A carteira dele estava em cima da mesa, com dinheiro e cartões. O celular também. E, pelo que vimos, nada foi levado do local.


— Ele morava sozinho?


— Sim.


— Divorciado? Filhos?


— Não, chefe. Solteiro.


— Ok. Primeira pergunta importante, então: quem se beneficia da morte dele. Financeiramente, quero dizer. Quem receberá a casa e a grana dele como herança?


— Ele não tinha namorada — comentou Vladimir.


— Tem certeza? — perguntou Sara, mas já imaginou a resposta. Vladimir conseguia saber muita coisa se olhasse o celular de alguém por poucos minutos.


— Sim, chefe. Olhei o celular dele e as mensagens de zap. Namorada firme, não tem. Parece ter saído com uma mulher pela última vez três semanas atrás.


— Ok, Vladimir. Algo estranho no zap?


— Sim. Há um monte de contatos salvos no celular, mas sem o nome. Ele usa letras e iniciais.


— Pessoas que ele quer esconder. Consegue descobrir quem são?


— Está brincando comigo, né chefe?


Os outros riram. Aquilo para o nerd catarinense era brincadeira, sem falar nos sistemas da PF.


— Muito bem — disse Sara, puxando a cadeira e se sentando um pouco à cabeceira. Ajeitou os cabelos pretos, um pouco mais curtos naquele momento, no que ela e Alice comentavam ser uma transição capilar, algo que Paulinho e Vladimir não tinham ideia do que poderia ser. — O que mais, Samira?


— Nada, Sara. Estamos fazendo os testes no sangue para ver se há vestígios de droga. Mas ele parecia limpo e em boa forma.


— O que mais, Paulinho, antes de vermos o papel?


— Conversei com os vizinhos das casas próximas e que entraram ou saíram nas horas anteriores — comentou o agente. — Todos estavam dormindo e não viram nem ouviram ninguém na noite de quinta para sexta. Mas o senhor da casa do outro lado disse que o cachorro latiu muito em torno das duas da manhã.


— Provavelmente quando o assassino entrou na casa — comentou Alice.


— Sim, mas não entendo como ele passou por todo aquele aparato de segurança — falou Sara.


— E há câmeras em várias partes do lugar, na frente e nos fundos do condomínio — adicionou Paulinho — mas o assassino não foi apanhado em nenhuma delas.


— Talvez seja o trabalho de um profissional — arriscou Alice.


— Ou alguém que entrou mais cedo e estava escondido na casa o tempo todo — comentou Sara.


A conversa foi interrompida. 


Um agente bateu na porta, antes de abrir. Era um investigador que Sara conhecia, o afrodescendente discreto da corregedoria. Chamava-se Gabriel. Ele fez sinal para a delegada e colocou uma pasta em cima da mesa. Estava pesada, pela trepidação que causou na tampa de vidro.


— O material que Righetto me pediu para compartilhar — disse o jovem da corregedoria.


— Obrigada — disse Sara.


O investigador interno saiu da sala. Sara, então, comentou:


— Paulinho e Vladimir: parece que estava realmente envolvido com receptação. Comprava celulares roubados, depois os revendia. Corrupção também. Nessa pasta, estão criminosos que aparentemente pagavam propina a Rodolfo Hackmin, em troca do silêncio dele. Righetto disse que há desde traficantes até pequenos ladrões de celular.


— Isso parece mais coisa de Polícia Civil ou Militar — comentou Alice. — Um policial federal envolvido com ladrões de celular? Esquisito isso.


— Parece que ele tinha parceiros na Polícia Civil. Como já soubemos, a investigação ainda estava acontecendo.


— Ok. 


— Como eu estava falando, vocês dois vão olhar nome a nome dessa pasta. É muito possível que o assassino seja um deles.


— Pode deixar — confirmou Paulinho.


— Enquanto isso, Alice vai verificar se Rodolfo tinha um advogado e descobrir o que o testamento dele determina. Se ele não tiver um testamento, quem são os parentes mais próximos, quem vai ficar com os bens dele.


 


*


 


No fim do século XIX, nos anos de 1890, uma legião de soldados voltou para o Rio de Janeiro depois da campanha vitoriosa na Guerra de Canudos. Eles receberam, então, algum dinheiro e a autorização para construírem suas próprias casas num morro próximo ao centro. Vários soldados faziam piadas com a semelhança entre o morro carioca e uma elevação que ocuparam na batalha do interior da Bahia, cheia de uma planta classificada como Cnidoscolus quercifolius e popularmente conhecida como favela. Rapidamente, o local ficou famoso na capital como o Morro da Favela e surgia a primeira de milhares de favelas brasileiras. 


Mais de um século depois, com o Morro já rebatizado para Morro da Providência, um homem subia vagarosamente uma escadaria secundária, cheia de falhas e curvas. Era uma viela apertada e tortuosa, como tantas parecidas, na Providência e em outras duas mil comunidades do Rio. Era tão estreita em algumas curvas que os ombros do idoso quase tocavam as paredes de tijolos de ambos os lados.


O velho não despertava atenção. Não mais. As moradoras, que conversavam na porta dos barracos ou enquanto estendiam roupas em cordas e varais improvisados, já tinham se acostumado com o homem curvado, de cabelos brancos, que andava sempre de cabeça baixa, com uma calça que aparentava mais idade do que o próprio velho e uma camisa que provavelmente havia sido salmão, agora um rosa desbotado. De vez em quando, uma das mais enxeridas, uma senhora gorda, que fazia marmitas e era mãe de dois soldados do tráfico, perguntava por que ele desaparecia por três, quatro dias. O velho explicava que às vezes ficava na casa da filha, “lá em Niterói”.


Naquele dia, o idoso cambaleou entre meninos que preparavam pipas com linhas cheias de pó de vidro e virou em um beco para a escadinha de três degraus, que levava à subida principal do morro. Ali, como sempre, estava um soldado do tráfico. O velho sabia o nome dele, era Zé Jorge, mais conhecido no movimento como Grilo. O rapaz dedicou menos de um segundo de atenção ao velho, apenas mais um miserável que transitava para cima ou para baixo, vindo de algum trabalho, culto ou mercadinho. O traficante já tinha visto o idoso por todas aquelas ruelas que vigiava, na sua posição de sentinela do morro. O velho quase não falava, sempre segurando uma bíblia grossa e uma sacola com as coisas que todo mundo carregava. Uma vez, Grilo tinha revistado a bolsa, já que o velho passara pela ruela à esquerda da escadinha. E sua função era vigiar aquele trecho, o caminho em direção ao dono do morro.


Cerca de dez minutos depois, o idoso chegou a um barraco, encrustado em outra casa, com a qual compartilhava o beco. A maioria das casas ali tinha dois andares, ou até três, precariamente erguidos    sobre as lajes. Mas aquela casinha estava encravada em uma pedra e, por isso, não tinha um segundo pavimento e o pé direito era de apenas 1,90m. Apenas um cubículo, com um banheiro e uma mistura de sala, quarto e cozinha, 12 metros quadrados. O velho se sentou e tirou os sapatos e a meia, essa mais nova do que o resto, já que dificilmente seria examinada por algum morador ou vigilante do tráfico. Calçou um par de havaianas, sujas e com a sola gasta, puxou a velha camisa social para fora da calça e se sentou na poltrona puída e com a courina cheia de fissuras. Da sacola de plástico, retirou um sanduíche natural — pasta de ovos e cenoura — e uma garrafa térmica pequena cheia de mate gelado. Pegou o romance que estava lendo, da biblioteca comunitária da própria comunidade, e acendeu o abajur sem cúpula. Abriu livro. Era hora de esperar.


 


*


 


Sara e a equipe terminaram a conversa preliminar sobre Rodolfo Hackmin e a cena do crime.


— Paulinho, projete o papel. 


O investigador apertou a seta no teclado do laptop e uma imagem ampliada tomou conta da parece branca. Uma folha de papel, do tamanho de um caderno pequeno. Todos viram o que estava escrito:


A equipe olhou por alguns segundos, sem falar nada. Cada um vendo as palavras e números.


— Vamos lá — instruiu a delegada. Algo no bilhete pode ajudar, Samira?


— Difícil, Sara. Papel comum, impressão em jato de tinta. Tudo muito básico, que existe aos milhões nas casas e escritórios. E zero digitais.


— Ok. Estamos lidando com um assassino que toma os mínimos cuidados, como usar uma luva, por exemplo.


— Sim — aquiesceu Samira.


— Vamos ao conteúdo, então. 


— Ok.


— Tem um 2/8. Se é uma sequência de mortes e bilhetes, deveríamos estar olhando o primeiro, não o segundo. Mas este é o que temos, então, vamos trabalhar nele — informou a delegada.


Os quatro assentiram com a cabeça.


— Começando. O 2/8. 


— Nossa! Parece que voltamos a 2012 — comentou Alice.


— Sim — concordou Sara. — O 2/8 pode significar que Rodolfo é a vítima número dois. E que o assassino pretende matar oito.


À Polícia Federal


 


 


2/8


 


 


Quando os homens são puros, as leis são desnecessárias; quando são corruptos, as leis são inúteis.


 


 


3/8


 


Luiz


São Miguel - Ninho das Águias - hora Weser


 


C17H21NO4


 


João de gatinhas


 


flores hermafroditas - farinha de sementes - pelos


 


 


0302185907051922


 


 


 


— Então existe a vítima número 1/8, que nós não sabemos quem é.


— Exatamente. Alice, você vai se concentrar em verificar mortes recentes, digamos, nos últimos três meses, no estado do Rio, que tenham qualquer semelhança com essa ou, principalmente, a porra de um bilhete assim. Fale com a Polícia Civil.


— A vítima pode não ter sido encontrada ainda — comentou Vladimir.


— Duvido — respondeu Sara. — Se esse cara está matando pessoas e deixando pistas para a PF, ele quer que a vítima seja encontrada. O mais provável é que já tenha sido achada e enterrada faz tempo, mas algum policial civil está com esse bilhete, se ele deixou um também na primeira.


— Ok, chefe. Vou atrás disso, assim que acabarmos aqui.


— Continuando, temos o 2/8, indicando que Hackmin é a segunda vítima e uma frase; “Quando os homens são puros, as leis são desnecessárias; quando são corruptos, as leis são inúteis”.


— Já olhei no Google — falou Vladimir. — A frase é de Thomas Jefferson.


— Um comentário sobre o Hackmin. O assassino está acusando-o de ser corrupto.


— Parece ser isso — falou Paulinho.


— Depois temos o 3/8.


— Pistas para a próxima vítima? — perguntou Vladimir.


— Só pode ser — respondeu Paulo.


— A primeira coisa escrita é “Luiz”.


— Não é uma pista com que se possa trabalhar — comentou Alice.


— Sim. Provavelmente o nome da próxima vítima. No momento, vamos assumir isso.


— Ok.


— Depois temos “São Miguel — Ninho das Águias — hora Weser”. Vladimir, você vai verificar as três coisas. Fuça a internet toda, descubra o que São Miguel pode ter a ver com os outros e o que eles significam no fim das contas.


— Ok, chefe. 


— O próximo é — Sara foi soletrando — C17H21NO4. Veja isso também, Vladimir.


Ele balançou a cabeça, já abrindo o laptop.


— Agora não — ordenou a delegada. — Espere acabarmos.


O catarinense fechou a máquina, resignado e ansioso.


— A próxima pista é “João de Gatinhas”. Paulo, veja isso e também as três expressões a seguir, que são “flores hermafroditas, farinha de sementes e pelos”.


— Ok, Sara.


— Por último, temos 0302185907051922.


— Eu pego isso? — perguntou Alice.


— Não, pode deixar comigo. Você se concentra em procurar a vítima número 1 com a Polícia Civil. Achar esse primeiro dos oito é mais importante do que tudo.


— Beleza.


 


*


 


O idoso fechou o livro e desligou o rádio a pilhas. Estava uma noite abafada e sem vento na Providência. A vizinha do barraco que compartilhava o beco com ele estava gritando com duas crianças e um cachorro para que parassem com a correria. 


Tinha vontade de fumar, o vício que custava a largar, mas estava chegando a hora de pegar o binóculo e ele sabia que os cigarros eram prejudiciais à visão noturna, principalmente nos primeiros vinte minutos após a ingestão de nicotina. E ele não queria perder nada.


A cortina da sala estava quase fechada, apenas uma fresta no meio, entre os dois pedaços de tecido que corriam num trilho preso ao teto com parafusos de tamanhos diferentes, os barracos sempre cheios de quebra-galhos e gambiarras, na vida difícil das comunidades como a da Providência. 


Abriu a Bíblia grossa de capa preta. O livro sagrado tinha apenas as primeiras quatro ou cinco folhas, o resto do miolo cortado e reduzido a um pequeno compartimento. O idoso retirou dali um binóculo, não um modelo qualquer. Ele mesmo havia adaptado, para que fosse menor e coubesse na Bíblia, um modelo Recon V, da Flir Sensors, uma unidade para uso noturno, GPS e um ponteiro-laser que permitia imagens nítidas de um alvo a oito ou nove quilômetros. Em pé ao lado da poltrona velha, as costas agora eretas e bem diferentes da postura curvada que o homem assumia quando zanzava pelo Morro da Providência na pele do idoso religioso. 


Pela fresta nas cortinas, observava a casa esverdeada no alto do morro. Sobre a laje da casa, dois homens conversavam, ambos com camisetas sem mangas, bonés com abas viradas para trás e rifles Kalashnikov apoiados na borda da laje. 


Neto já tinha trazido peça por peça e montado o seu artefato. Agora, com o binóculo, era vigiar por algumas noites, até que a oportunidade aparecesse.


 




Capítulo 3


 


 


“Gênio é quem sabe aplicar a arte da oportunidade.”


Napoleão Bonaparte


 


 


 


 


Entre 5 e 10 de junho de 1967, aconteceu a chamada Guerra dos Seis dias, um conflito muito rápido, mas devastador. Sabendo que seria atacado por um bloco formado por Egito, Síria, Jordânia e Iraque e o apoio de outras nove nações árabes, Israel agiu primeiro, em uma sequência devastadora de ataques. No sexto dia, quando todos os países árabes se renderam e o mundo respirava aliviado, nasceu um menino em São Paulo, que recebeu o mesmo nome do avô.


Ele nasceu pequeno e magro, leve como um prematuro. E continuou esmirrado quando criança. Na adolescência, além de Neto, como todos o chamavam, ganhou os apelidos tradicionais para garotos magrinhos, como “estampa de grilo”, “filé de borboleta”, “pouca sombra”. Os apelidos foram mudando dentro e fora da família, mas ele permaneceu pequeno depois dos dezoito, até se tornar um adulto magro e de baixa estatura, e apenas sessenta e dois quilos.


Todas as crianças nascidas naqueles tempos brincaram com um jogo de montar chamado “O Pequeno Arquiteto”, sessenta peças de madeira, retângulos em azul, vermelho e verde, além de telhadinhos vermelhos. Neto ganhou o brinquedo aos cinco anos e se apaixonou de uma forma, que deu trabalho aos pais para fazê-lo dormir naqueles dias. Foram semanas montando variações de castelinhos, casas, mansões e fortalezas. Quando o total de peças não era suficiente, outros brinquedos, lápis e canetas, cotonetes, tampas de garrafa, tudo que houvesse na casa — ou até no lixo — vinha fazer parte de muros, paredes, pontes, torres ou a natureza em volta das propriedades que ele erguia no canto do quarto, às vezes avançando pelo corredor da casa. Começou a paixão do garoto em criar coisas, que ele manteria para o resto da vida.


Já aos sete anos, chamou a atenção dos pais com a outra característica que também o seguiria para sempre: a curiosidade pelo funcionamento de tudo, a vontade de montar e desmontar qualquer coisa fabricada por mãos humanas. Por toda a infância, seus brinquedos tiveram que ser escolhidos, pois, assim que o pequeno colocava as mãos em um carrinho, começava o processo de retirar rodas e plásticos, até que entendesse como uma pequena engrenagem dentada fazia com que um eixo de metal do tamanho de um lápis fizesse as duas rodinhas pretas girarem e impulsionarem a réplica de um chevrolet. Neto desmontou a TV de 20 polegadas da cozinha aos 10 anos, o rádio e o secador de cabelos da mãe vieram logo depois. Os pais brigavam com ele, mas sem castigos, uma vez que o menino jamais estragava algum aparelho, além de consertar a maioria que apresentava qualquer defeito. 


Aos onze de idade, começou a passar algumas tardes na oficina mecânica, que ficava a duas quadras da sua casa. Chegava em casa atrasado para o jantar, imundo de graxa e falando sobre velas, pistões, carburadores e solenoides. Logo depois, além do interesse inevitável pelas meninas no início da adolescência, Neto, ainda um garoto baixo e magro, leve como uma pluma, quis saber sobre os aviões. Ficou tão interessado pela engenharia aeronáutica que tirava as pessoas do solo, que obrigou o pai a levá-lo um par de vezes ao Campo de Marte. Lá, o menino conversou com mecânicos, examinou aviões pequenos e helicópteros, olhou para motores e peças em manutenção. Naqueles meses, falava muito em hélices, turboélices, turbinas, flaps e rotores.


Todos achavam que o Neto seria um grande engenheiro, mas ainda havia coisas que aumentariam sua paixão por mecanismos de qualquer tipo. No seu aniversário, em 1986, o tio, que era delegado da polícia civil, retirou todas as balas de um Taurus 38 e entregou o revólver para que Neto se divertisse por algumas horas, enquanto os adultos acompanhavam o jogo Argentina x Bulgária, pela Copa do Mundo do México. Os adultos tentavam prestar atenção às jogadas de Maradona, mas Neto não deixava, excitado pelo manuseio da arma. Finalmente, entregou o Taurus ao tio, falando sem parar sobre espoleta, pólvora, cano, tambor, estojo e projéteis. No dia seguinte, pegou o dinheiro que a avó deu de aniversário e comprou dois livros sobre origem e característica das armas. Compreender o funcionamento e a montagem de artefatos letais, dos canhões que derrubaram Constantinopla em 1453 à bomba de Nagasaki, tornou-se a paixão número 1 no ranking do jovem. 


 


*


 


Quarta, 3 de maio de 2023


 


Um pouco mais de duas horas depois, a equipe estava reunida mais uma vez na sala de reuniões, o Centro de Inteligência. Sara bebia café na caneca de um reino de Westeros, enquanto fazia movimentos com o polegar e o indicador na tela do celular Samsung. Paulo bebia água de coco de caixinha e Alice tomava água no copo térmico cheio de desenhos quase infantis.


Vladimir não aguentou e falou.


— Sara. Podemos começar?


— Vamos lá. Projete o bilhete de novo, Paulinho.


O investigador conectou o próprio computador ao projetor em formato de estrela e a imagem do bilhete voltou à parede.


— Fala, Vladimir.


— Ninho das Águias tem muitos significados. É um parque grande e importante no Rio Grande do Sul, por exemplo.


— Ok. O que mais?


— É o nome de uma igreja, em São Gonçalo.


— O município né?


— Sim. Também é o nome de um condomínio no bairro de Botafogo.


— Condomínio? — perguntou Sara, lembrando-se que tinham achado Hackmin morto no condomínio de Niterói.


— Na verdade, um prédio.


— Pode ser o local do próximo crime — comentou Alice.


— Sim — concordou Sara. — Continue, Vladimir.


— Ninho das Águias também é o nome de um sítio em Nova Iguaçu, uma loja em São João de Meriti, uma biblioteca comunitária em Copacabana e o aeroclube de Gericinó. Isso só os locais óbvios, que aparecem de cara no Google, Sara.


— Putz. Todos podem indicar alguma coisa. Tem mais?


— Sim. Também é o nome de uma trilha em Arraial do Cabo, um residencial em Búzios, uma cachoeira em Minas Gerais.


— Só falta um motel — brincou a delegada.


— Pois tem, chefe. Motel Ninho das Águias, em Saquarema.


Todos riram com a resposta. Vladimir prosseguiu:


— Existe o Espaço Xamânico Ninho das Águias, em Vargem Grande, zona oeste. E mais outras coisas, em tudo que é lugar do Brasil.


— Ok. Algo mais, sem ser um local? — perguntou Sara.


— Ninho das Águias é o apelido da brigada paraquedista do Exército. Isso é importante, pelo que eu vou falar a seguir.


— Ok. Continue.


— São Miguel tem muitos significados, muito mais. Por isso, eu até resolvi olhar os outros dois primeiro. São Miguel é um arcanjo né, presente em várias religiões, dos católicos, judeus e islâmicos. É o nome de um monte de lugares também, muito amplo.


— Ok.


— A terceira expressão é “Hora Weser”.


— O que é isso?


— Weser é um rio alemão, importante em Bremen. Ele deu nome a uma operação importante na Segunda Guerra, chamada “A hora Weser”.


— Porra... Segunda Guerra? — protestou Sara.


— Calma, chefe, escuta. A hora Weser foi às 4h15 do dia 9 de abril de 1940. Resumidamente, a Alemanha nazista lançou a invasão da Noruega e da Dinamarca. Foi uma operação enorme. Mas eu acho que sei por que o assassino colocou isso no bilhete.


— Diga.


— Essa é considerada uma operação clássica do paraquedismo, a forma como soldados foram lançados de paraquedas.


— Paraquedismo de novo... 


— Pois é...


— Será que essa a relação? 


— Pode ser. Em cima das três expressões, há o nome Luiz, só um primeiro nome solto. Mas a pista que o assassino indica pode ser um paraquedista chamado Luiz.


— Mas e a terceira expressão? São Miguel tem alguma relação com paraquedismo.


— Tem sim, Sara. São Miguel é o santo protetor dos paraquedistas.


 


*


 


O homem, ainda vestido com as roupas surradas com as quais circulava pela Providência, continuou olhando para o local preferido dos traficantes por mais de duas horas, segurando o binóculo quinze minutos com cada mão.


Algum tempo depois de estudar e desmontar as primeiras armas, já cursando a primeira faculdade — engenharia, como se esperava —, pegou o dinheiro que havia arrecadado consertando uns aparelhos pela vizinhança e se inscreveu em um curso rápido de manuseio de armas leves e tiro. Era uma associação chamada Clube Calibre, perto do estádio da Portuguesa, na Marginal.


Pedroso, um oficial da PM aposentado e instrutor de tiro, recebeu o único aluno daquele domingo. Normalmente, o novato teria que esperar por um dia em que pelo menos três pessoas pagassem para participar. Mas o baixinho de cabelos lisos se ofereceu para bancar a quota mínima e receber uma aula customizada.


O rapaz se esforçou para prestar atenção ao instrutor, que fornecia conceitos básicos sobre as armas de fogo e explicava o funcionamento de cada peça de um revólver e de uma pistola. Neto manuseava uma réplica de madeira, fingindo que não sabia exatamente onde manter o polegar no cabo da arma calibre 38. A parte teórica durou cerca de três horas, o jovem se esforçando para prestar atenção nas informações lentas fornecidas pelo ex-policial Pedroso.
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